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nascimento de Kardec,um e kard 


Congresso da CEPA muda de datas 


Será de 8 a 12 de setembro o XVIII Congresso Espirita Pan-Americano, na cidade argentina de Rafaela 


Para não coincidir com evento turístico de grande signifi- 
cado para a região, a Comissão Organizadora do Congresso 
resolveu adiar em uma semana a realização daquele impor- 
tante acontecimento espirita. 

Na seção “A Palavra da CEPA”, no Boletim“América Es- 
pírita”, a Comissão, que tem na presidência Raúl Drubich 
comunica oficialmente a transferência do período, antes de- 
signado para 1º a 5 de setembro. 

Maiores informações sobre o XIX Congresso Espírita Pan- 
Americano podem ser obtidas no site oficial do 
evento.www.congreso2004.cre-ar.org.ar ou na home-page 
da Confederação Espirita Pan-Americana — www.cepanet.org 


Quantos somos? 


$ Conselho Federativo Nacional, órgão da Federa- 
Mi. > f : - ção Espírita Brasileira, anuncia a realização do 
a k con i du è Censo Espírita Brasileiro. 


Em sua edição de janeiro de 2004, o boletim “Brasil Espí- 
rita”, do Conselho Federativo Nacional, órgão da FEB, encartado 
na revista “Reformador”, anuncia para o presente ano a reali- 
zação do 1º Censo Espírita Brasileiro. 

A notícia dá conta de que 
segundo o último censo oficial 
do Instituto Brasileiro de Esta- 
tística — IBGE -, “há 2,5 milhões 
8 al 12 de SEP MBRE de espíritas no Brasil”. Mas as- 
de 2004 sinala que as informações são 
“contraditórias”, abrigando 
“distorções e lacunas que não 
permitem conhecer a amplitu- 

PN dedo Movimento Espírita”. Daí Boletim Brasil cao está anunciando o 
ARGENTINA a iniciativa que prevê diferenci- e" Espírita Brasileiro. 
adas fases, iniciando, em fevereiro deste ano, com a “entrega 
do material para as Federativas”, culminando com “divulgação 
dos dados preliminares”, em novembro de 2004. 


RAFAELA - SANTA FE 


organiza: CREAR - Consejo de Relaciones Espíritas Argentino 


www.cre-ar.ore.arícongreso2004.htm 


| Quem realmente é espírita no Brasil? 


É possível que censo algum consiga responder satisfatoriamente à pergunta de quantos espíritas há no Brasil. O censo oficial, incorporando velhas 
distorções, tem colocado o espiritismo no rol das religiões. Pior do que isso: por vê-lo como sinónimo de mediunismo, tem abarcado como praticantes da 
“religiáo espírita”, todos aqueles que se declaram seguidores de denominacóes que, doutrinariamente, guardam poucas afinidades entre si. Assim, os 
formulários do IBGE enquadraram como espíritas, diferenciadas categorias de entrevistados, ali classificados como: kardecistas, africanistas, umbandistas, 
etc. 

O critério, além de falho por desconsiderar a própria e personalissima natureza científica e filosófica do espiritismo, poderá inibir que se declarem 
espíritas aqueles que aceitem todos os seus postulados, mas não o tomem como uma religião, muito menos subordinada a tão incongruentes subdivisões. Em 
contrapartida, outros, sem qualquer vínculo doutrinário espírita, estarão sendo catalogados oficialmente como tais. 

Agora, uma respeitável instituição espírita, a FEB, por seu CFN, anuncia sua intenção de promover um censo. Que critérios usará? Realizará essa 
pesquisa apenas no âmbito de suas “federadas”, como parece sugerir o cronograma divulgado? Desconsiderará a existência de inúmeros movimentos 
genuinamente espíritas que, no entanto, preferem outras estruturas organizacionais ou optam, mesmo, pela não-vinculação a movimentos organizados? 
Dirigirá a pesquisa a partir da frequência numérica às casas espíritas, onde considerável massa humana comparece apenas em busca de ajuda, sem qualquer 
compromisso doutrinário? Levará em conta o universo pesquisável de pessoas em tudo afinadas com os postulados espíritas mas que, nem por isso, guardam 
qualquer vinculação com instituições espíritas? 

Estas e tantas outras indagações que se poderiam levantar mostram as dificuldades de se aferir o número de seguidores de uma filosofia e de um 
movimento que, até hoje, no Brasil, não tem um perfil muito bem definido e que pouco tem trabalhado em busca de uma clara identidade. Assim mesmo, a 
iniciativa poderá trazer valiosos dados a partir dos quais, em conjunto com aqueles oferecidos pelo censo oficial, se poderá avaliar a real presença do 
espiritismo no Brasil. Por isso mesmo, ela merece o apoio e a colaboração de todos os espíritas brasileiros. Mesmo daqueles que, eventualmente, não forem 
chamados a contribuir. 


(A Redação) 


O ano recém iniciado 
tem um especial significado 
para a História do Espiritis- 
mo. Nele se comemorará o 
bicentenário de nascimento 
de Allan Kardec, insigne 
Mestre, nascido em 
3.10.1804 e que, com a 
edição de O Livro dos Espí- 
ritos, no ano de 1857, le- 
garia ao mundo lições que, 
segundo Canuto de Abreu, 
“abalaram os alicerces da 
Rotina Cristã”. 

E justo prestarmos ao 
preclaro sistematizador do 
conhecimento espírita nos- 
sas homenagens, pela pas- 
sagem dos 200 anos de sua 
encarnação verdadeiramen- 
te missionária. A CEPA — 
Confederacáo Espírita Pan- 
Americana, entidade em 
cujos quadros se integra a 


conferéncias especiais na 


primeira segunda-feira de 


Q0 
US 


Acho que sim,o Espiritismo nos 
ensina que nunca perdemos desapareceu há 3 anos..... 
definitivamente alguém. 


No Ano do Bicentenário 


“O papel do Homem sobreleva ao dos Espíritos. Os instrutores ficam em segunda plana, como simples testemunhas 
informantes ou de ciência própria perante juiz severo e lúcido. Múltiplas são as fontes de ensinamento”. 
(Canuto de Abreu, em “O Primeiro Livro dos Espíritos”). 


instituição que edita este pe- 
riódico, fará isso por ocasião 
de seu 19º Congresso Espíri- 
ta Pan-Americano, de 8 a 12 
de setembro, na cidade argen- 
tina de Rafaela. 

Muitomais do que atravês 
do formalismo das homena- 
gens, contu- 
do, está na 
hora de rea- 
firmarmos 
nossa fideli- 
dade _ a 
Kardec. E hora, sobretudo, de 
reconhecer em seu trabalho a 
marca verdadeiramente revo- 
lucionária, fruto de sua liber- 
dade de pensamento e de sua 
sempre lúcida ação no cami- 
nho do conhecimento progres- 
sivo, sem nunca renunciar ao 
bom senso e sem jamais des- 
prezar qualquer fonte, desde 


mesmo”, 


lithia 
60 
3) 


NY 


sum 


“Vistos sob esse ângulo, os pos- 
tulados espiritas deixarão de ser 
uma benesse de deuses ou um ato 
misericordioso do alto.” 


O Bob, nosso cachorrinho que mm 
cartosgrossinifpbriurbo.com 


que confiável. 

Quando se diz, como o fez 
Canuto, referindo-se a Kardec 
que “o papel do Homem so- 
breleva ao dos Espíritos”, não 
se está subestimando a con- 
tribuição das entidades espiri- 
tuais cujas preciosas informa- 
ções foram 
sempre, seve- 
ra e lucida- 
mente, avalia- 
das pelo Mes- 
tre de Lion. 


Faz-se justiça à inteligência e 


ao discernimento de um ho- 
mem que rompeu com o falso 
conceito de sacralidade exclu- 
siva reservada ao mundo es- 
piritual para reconhecer os 
valores supremos do conheci- 
mento e do amor como aces- 
síveis à Humanidade como um 
todo, na sua dimensão encar- 
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Seus dados: 


Nome: .... 


Só R$ 15,00 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
l 
| 
| 
| 
| 
i Endereço: .. 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Assinatura do Opinião 


Assine e também presenteie quem você mais gosta 


nada ou desencarnada. 
Vistos sob esse ângulo, os 
postulados espíritas, deixarão 
de ser uma benesse dos deu- 
ses ou um ato misericordioso 
do Alto. Distanciar-se-ão da 
condição de “revelação religi- 
osa” para se firmarem como 
autêntico conhecimento hu- 
mano, compatível com a con- 
dição evolutiva de todos aque- 
les espíritos, encarnados ou 
desencarnados, que, livremen- 
te, se dispuserem a buscá-lo. 
Mais do que nunca, e em 
merecida homenagem a 
Kardec, é preciso humanizar 
o espiritismo, reconhecendo 
nele a grandiosa 
potencialidade do espírito hu- 
mano, mas também sua fali- 
bilidade e progressividade. 


Livro Cidade sal Dame o siesssaso (let Estado: tana | 
“ACEPA ea fon Ane Data de Nascimento: ............ ese. | 
e DEE TETE i a a | 
Espiritismo” | 
Pedidos podem ser | 
PREA Dados de seu presenteado: | 
ao CCEPA — Rua Mara oo | 
Botafogo, 678, EO E E S acacsemnsa | 
Porto Alegre, MEA nei. n ateses enait (Ce a: Estado: ............... | 
E DERA a A Data de Nascimento: ................. tsc 
Datas ta Assinatura: mmmesraopatabicoasosossteancspromaasensnionaes 


AMÉRI 


LETIM INFORMATIVO DA CONF 


www.espiritnet.com.br/america.him 


A comienzos de este año, hemos consultado el ca- 
lendario de eventos importantes a realizarse en nuestra 
ciudad y nos encontramos con la novedad, que el único 
acontecimiento que podía perjudicar la organización del 

Congreso Espírita Panamericano, esta anunciado 
pe RS , 4y 5 de Setiem- 


El mismo es una competencia automovilística que 
trae a Rafaela unos 30000 visitantes, que como es lógi- 
co, ocupan todos los alojamientos disponibles, 
convirtiendo a ese fin de semana en “tempo 
de la ciudad. Consultados los hoteles nos aconsejaron 
cambiar la fecha de nuestro evento, corriéndolo una 
semana, evitando de esta manera sobreprecios y pro- 
peri de A y atención de nuestros amigos de 


Cambio de fecha del Congreso 


De esta manera, la Comisión Organizadora resuelve 
convocar al XIX Congreso Espírita Panamericano, para 
los días 8, 9, 10, 11 y 12 de Setiembre de 2004. 

Entendemos que dicha decisión se corresponde con 
el sentido común, con los consejos recibidos por parte de 
quienes manejan habitualmente el flujo turístico de 
y con nuestro anhelo de brindar durante la visita de nues- 
tros amigos, la mejor atención, con el mayor cariño y 
dedicación. 

Esperamos sepan disculpar este inconveniente, 
r eprogramar sus agendas para que el mismo no sea cau- 
sal = ninguna deserción, y sí, motivo de más visitantes. 

os a los dirigentes responsables de difusión to- 
moss ida nota y dar a conocer este comunicado a tra- 
vés de todos los medios disponibles. 


Un abrazo afectuoso. 


Nova home-page do instituto Kardeciano Francisco 
Simonet divulga evento espírita em Porto Rico 


A home-page http://mysite.verizon.net/ikfs/ 
do Instituto o kama Francisco Simonet 


Esta é a programação do evento: 


(Humacao, Puerto Ieoh qua acaba de cer nar 
gurada narede 8:00-9:00 AM. 
está divulgando o Terceiro Simpósio > Registro Y Desayuno Continental 
ES a realizar-se em 22 de fevereiro de 2004, 9:00-9:30 A.M. 
Las Piedras, Puerto É Apertura y Dedicatoria por P. Serrano, Presidente IKFS 
S 9:30-11:00 A-M. 
TERCER SIMPOSIO N a DINAMICA DE. GRUPO DENTRO DEL CENTRO ESPIRITA, 
KARDECIANO DEL ESTE DrPablo Serrano, Presidente do Insti- | Presentacion por Sra. Lucy Maldonado, Presidenta de LUMEN. 
Bi dë K tuto Kardeciano Francisco Simonet. 1 1 00-11:1 5 AM. 


11:15-12: Ad PM. 
Plenaria Etico 


Moral: 
KARDEC ANTE LA CULTURA CONTEMPORANEA, 
por el Lodo. John Aispurua, 
presentacion por la Dra. Carmen A. O'Neil, V-Presidenta CEPA 


12:45-2:00 P.M. 
Almuerzo 


2:00-4:00 P.M. 
Plenaria Filosofica: A 
EL ESPIRITISMO EN PUERTO RICO A LOS 200 ANOS DE KARDEC, 


4:00-5:00 P.M. 
PANEL DE PREGUNTAS Y RESPUESTAS, 
Psicólogo Jon Alzpúrua, ex-pres.da 
CEPA, expositor no 3ºSimpósio, Las Pie- 
dras, Puerto Rico. 


Porobólica: 

Satálte BraitatB? 
Conal5.a 1 Netos 
E 


reuência: 1280 MHZ. 
BETERE 5/2 Mé 


Artigos,a história,informagóes sobre eventos e muito mais... 
Acesse:www.cepanet.org 


A Es 


CEAK de Santos 
tem nova diretoria 


Do companheiro Carlos Domingues, Presidente do Conselho Deliberativo do 
Centro Espírita Allan Kardec, recebemos a seguinte correspondência: 


“Prezados Amigos: 

Comunico a todos que a nova 
Diretoria Executiva do Centro Espírita 
Allan Kardec, de Santos, para o biênio 
2004/2005, foi eleita no último dia 03/ 
12/2008, em reunião do Conselho 
Deliberativo. 

Assim, gostaria de agradecer anteci- 
padamente aos que aceitaram fazer parte 
desta equipe (ver relação completa abai- 
xo), desejando a todos muito sucesso. 

Agradeço a divulgação que julgarem 
importante e necessária para tal fato. 


Composição da Diretoria 4 E 

É Carlos Domingues, presidente do Conselho 

Executiva 2004/2005 Deliberativo do CEAK de Santos, onde também é 
é : Delegado da CEPA, comunicou a eleição de Sandra 

Presidente: Sandra Regis Regis para a presidência daquela instituição. 


Vice-Presidente: Luiz Argento 

1º Secretária: Adléia Dicola Bertazzo 

2º Secretária: Maria Regina de Sousa 

B.Fernandes 

1º Tesoureiro: Ivon Regis 

2º Tesoureiro: Paulo Roberto Fernandes 

Diretor de Patrimônio: José Bernardo Aires 

Diretora de Mediunidade: Maria Alva Coelho Grijó 

Diretor de Estudos: Roberto Luiz Rufo e Silva 

Diretor de Pesquisa: José Alberto Fernandes 

Diretora de Infância: Eliane de Jesus Cobra 

Diretora de Mocidade: Juliana Regis e Oliveira 

Diretor de Comunicação: Fabio de Carvalho Rodrigues 

Diretor de Biblioteca: Antonio Carlos Teixeira 

Diretora de Integração e Recepção: Maria Lucia de Oliveira Gonçalves 
Diretora de Ass. Social e Eventos: Sirléia Chioro dos Reis 

Diretor Reforma Predial do CEAK: Ademar Arthur Chioro dos Reis 
Ass.Presidente do Conselho: Carlos Domingues.” 


Sandra Regis duplamente presidente: 
do CEAK e da CEPAmigos. 


Em outubro último, em Santos, SP, por ocasião do Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espírita, Sandra Regis, dinâmica Delegada da CEPA, naquela cidade 
do litoral paulista, foi eleita presidente da Associação Brasileira de Delegados e 
Amigos da CEPA — CEPAmigos. 

Em dezembro, também foi eleita para a presidência do Centro Espírita 
Allan Kardec. Em razão dessa dupla investidura, América Espírita realizou uma 
pequena entrevista com Sandra, buscando saber de seus projetos frente a essas 
duas instituições: 

América Espírita - O CEAK, uma forte referência do espiritismo ge- 
nuinamente kardecista e livre-pensador no Brasil, é agora dirigido pela 
presidente da CEPAmigos, Sandra Regis. Sempre inovando em métodos 
e em avanços das idéias espíritas, o CEAK de Santos, certamente segui- 
rá sua trajetória. Algum projeto especial na sua presidência, Sandra? 

Sandra - Ser Presidente do CEAK é uma tarefa relativamente fácil em virtude 


Fone:(11) 6091-7433 
São Paulo -SP 


do trabalho desenvolvido por antecessores como Jaci Regis, Egydio Regis, Carlos 
Domingues, Ademar Arthur Chioro dos Reis e Reinaldo Di Lucia. Esses nomes, 
amplamente apoiados por outros trabalhadores dedicados à casa e à causa espírita, 
construíram uma base sólida porém não fixa, onde as novas idéias tiveram sempre 
um campo fértil ao seu desenvolvimento. Somos uma comunidade cheia de 
criatividade e responsabilidade. Assim, nosso maior projeto é o de manter essa 
estrutura ao mesmo tempo que inovar para dar mais um passo à frente. Para isso, 
contaremos com uma excelente equipe de trabalho. 

Nosso maior compromisso é com o Estudo e a Divulgação da Doutrina Espírita. 
Este ano faremos 60 anos de dedicação a esse objetivo. Por isso, pretendemos 
reforçar nossos Cursos, implementar o programa de estudos da Infância, que hoje 
trabalha com a média de 35 crianças, e da Mocidade, que conta com a participação 
efetiva de 18 jovens, trabalho esse que se configura como garantia da renovação de 
idéias e a continuidade da nossa casa. Temos ainda mais dois eixos propostos: 
ampliação do trabalho de Ação Social, onde envolveremos toda a nossa comunidade 
em projetos integrados com as necessidades da nossa cidade e região. Estamos 
pretendendo disponibilizar o nosso espaço físico durante o dia para abrigar cursos 
diversos como a alfabetização de adultos, por exemplo. Essas atividades solidárias 
já nos levarão ao outro eixo que é o de promover a total Integração entre os 
fregiientadores, colaboradores e trabalhadores do CEAK. Nosso principal objetivo 
é fazer com que todos tenham realmente prazer em trabalhar juntos, em estar 
estudando e aplicando a filosofia espírita. Nosso trabalho com o Coral nos últimos 
10 anos, já vem dando uma mostra de como é importante fazer alguma coisa em 
equipe com alegria e prazer. Pensamos que isso é o que faz as pessoas ficarem 
efetivamente na casa espírita. Em síntese 
seria isso: Estudo, Ação Social e 
Integração. 

América Espírita - Por ocasião 
do Simpósio de Santos, criou-se a 
CEPAmigos que a elegeu para a 
presidência. A Associação já existe 
juridicamente, já está registrada no 
Cartório de Registro Especial? 

Sandra - Sim, já demos entrada do 
Estatuto no Cartório de Registro de Títu- 
los e Documentos. Estamos apenas aguar- 
dando o devido registro para darmos 
prosseguimento á outras providencias 
como, por exemplo, abrir uma Conta 
Corrente Bancária na qual os sócios e 
novos sócios poderáo depositar as 
mensalidades. A CEPAmigos terá sua 
base na cidade de Santos / SP. A diretoria 


está composta pelos seguintes membros: 
Presidente: Sandra Regis- Santos/SP; 
Vice-presidente: Rui Paulo Nazário - Porto 
Alegre/RS; Secretário-geral: Cynthya 


Sandra Regis: No CEAK: Estudo, Ação Social e 
Integração; Na CEPAmigos, estuda a realização de 
um Fórum Simultâneo de Debates e vários outros 
projetos visando a divulgação das idéias da CEPA no 
Brasil, indusive entre os jovens. 


Michelin - Itajaí/SC.; Tesoureiro: Jailson 
L. Mendonça - Santos/SP. Conselho Fiscal: Jacira Jacinto da Silva - Birigui/SP.; 
Denise de Assis Ribeiro - Guarulhos/SP.; Geraldo Spínola - São Paulo/SP. 

América Espírita - Quem pode associar-se à CEPAmigos? 

Sandra - A CEPAmigos é uma associação civil de pessoas (físicas e não jurídi- 
cas) que vai buscar reunir os Delegados da CEPA brasileiros é, além deles, outros 
espiritas dirigentes de instituições, pensadores e cooperadores integrados a essa 
visão livre-pensadora, progressista e genuinamente kardecista da CEPA. Para se 
associar, basta se encaixar nesse perfil e solicitar sua filiação a nossa Secretária, 
Cynthya Michelin, através de seu e-mail cynthyamiChotmail.com , ou para o meu 
e-mail san.regisGitelefonica.com.br . O novo sócio deverá recolher uma mensalidade 
de R$ 5,00 (cinco reais) e aguardar a divulgação das atividades que serão promovi- 
das pela Associação e participar efetivamente. Ainda com relação às mensalidades, 
por se tratar de um valor inferior, estamos sugerindo o pagamento trimestral, se- 
mestral ou anual mas isso será devidamente divulgado tão logo tenhamos termina- 
do o processo já mencionado na questão anterior. 

América Espírita - Que tipo de atividades serão desenvolvidas pela 
Associação? Algum evento especial a ser promovido? 

Sandra - Estamos, na verdade, em fase de acolhimento de idéias e sugestões. 
Temos esboçado a realização de um Fórum Simultâneo de Debates que consiste 
em estudarmos ou nos debatermos sobre um determinado tema em um evento 
coordenado acontecendo no mesmo dia em várias cidades. Também iremos estudar 
e procurar colocar em prática projetos como o CEPA Jovem, por exemplo, proposto 
por nosso companheiro Marcelo Henrique Pereira. Enfim, pretendemos aos poucos 
estabelecer um calendário de atividades que se tornem importantes para o 
desenvolvimento do pensamento da CEPA no Brasil. 

É claro que, por ocasião do Congresso da CEPA a se realizar na Argentina, de 
8 a 12 de setembro, a CEPAmigos tudo fará para divulgar, orientar e incentivar 
grupos e pessoas a participarem do evento. 


LANÇADO NA KIV CONFERÊNCIA REGIONAL ESPÍRITA O LIVRO: 


ESPIRITISMO: 
O PENSAMENTO ATUAL DA CEPA 


Uma coletânea de artigos sobre o que é a Confederação Espírita Pan-Americana, seus objetivos, sua 
natureza, sua história, sua organização e, sobretudo, o que pensa, como instituição, acerca de alguns 
temas doutrinários e da organização do movimento espírita. 

Leia aquia síntese do pensamento dos diversos autores sobre os temas abordados na obra. 


“Nessa visão de Kardec, o espiritismo não pode, de 

nenhum modo, estagnar-se; se o fizesse, não seria 
uma ciência, e nem mesmo uma filosofia, uma vez 

que tanto uma quanto outra só se efetivam com a 
contínua inquietação do pensamento.” 

Reinaldo Di Lucia 


“Aquele que náo assumir perante o Espiritismo, ou 
qualquer outra proposta cultural, uma postura crítica 
corre o risco de simplificações facilmente 
deturpadoras que levam ao sectarismo, ao fanatismo 
eaintoleráncia.” Milton Medran Moreira 


“Não se coaduna com a verdade pretender identificar 
laicismo com anti-religiosidade, nem, evidentemente, 
com ateísmo. Laico não é anti-religioso; laico é 
arreligioso, ou seja, um terreno neutro em questões 
religiosas.” Jon Aizpúrua 


“Não se pode legitimamente falar de 
espiritismo sem praticar sua ética, o que nos 
| traz a convicção de que fraternidade e diálogo 

são elementos que pragmaticamente q 
caracterizam.” Luiz Signaies 
"No son las personas que la integran, ya que éstas 
fueron cambiando a través de todos estos años, pero 
en el pensamiento fiel a Kardec, investigador, 
inquisitivo, progresista, integro, abierto, tolerante 
pero firme en su definición de conceptos, allí está la 
CEPA. Dante López 


“A figura do evangelizador nunca foi idealizada 
| por Kardec em nenhum momento. Nem mesmo 
| emseuterceiro livro da Codificação.” 

Carlos de Brito Imbassahy 


T “A simples menção da possibilidade de atualização 

do espiritismo deixa os dogmáticos em pânico, 
apesar do claro ensinamento de Kardec, de que o 
espiritismo jamais ficaria ultrapassado, porque 
caminharia com a ciência.” Nícia Cunha 


“A partir do momento em que o Espiritismo foi 
institucionalizado, começou sua 
descaracterização, transformado numa seita 

ligada ao. modelo judaico cristão do pecado e do 
castigo.” Jaci Regis 
“E a CEPA nos oferece um exemplo prático de 
despojamento, humildade, simplicidade e, o mais 
importante, eficiência na sua forma de agir e atuar, 
priorizando o que é, deve e precisa ser priorizado: a 
doutrina e o movimento.” 


“Reina, infelizmente, nos meios evangélicos a 
concepção de uma doutrina sagrada, completa, 
de origem divina - qual obra divina seria 
imperfeita? -, modelo de pensar que gera entre os 
seus profitentes uma postura imobilista, de vocação 
salvacionista, posto que depositária da verdade.” 
Salomão Jacob Benchaya 


José Joaquim Marchisio 


“O Espiritismo é intrinsecamente dinâmico e sujeito, 
portanto, a um permanente processo de atualização 
cuja condução é, sim, responsabilidade de espiritos 
encarnados assim como já o fora sua codificação.” 
Maurice Herbert Jones 


PREÇO: R$ 15,00 
Com remessa, + R$ 5,00 


“Os exemplos de desrespeito aos textos básicos do 
Espiritismo, até aqui, têm sido perpetrados com mais 
freqúéncia no próprio seio da oficialidade 
dominante.” Wilson Garcia 


A CEPA EA ATUALIZAÇÃO DO ESPIRITISMO PEDIDOS PARA: | 
Se você está realmente interessado em CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA 


h CEPA idéias, não deixe di AN.AÑ ICA 
ler também, a obra que sintetiza os trapanos  PAN-AMERICANA 
do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, Rua Botafogo 678 - Porto Alegre - RS - Brasil 


realizado em Porto Alegre no ano 2000. A O) 3231 0295 


Mails: cepanamerica@via-rs.net medran@via-rs.net 


Ademar visita FEESP 


Em atenção a convite formulado à Diretoria da CEPA, o 2º Vice- 
Presidente da Confederação Espírita Pan-Americana, Ademar Arthur 
Chioro dos Reis, foi recebido, no dia 12 de dezembro, pelo presi- 
dente da Federação Espírita do Estado de São Paulo (FEESP), Avildo 
Fioravanti, na sede da entidade, localizada na capital de Sáo Paulo. 
O encontro contou ainda com a presença dos assessores da presi- 
dencia, Ubirajara Zilmar Rodrigues Nerx e Marco Milani, Diretor do 
Curso Básico da FEESP. 

Avildo Fioravanti relatou as prioridades e ações que vêm sendo 
desenvolvidas na FEESP por sua Diretoria. O representante da CEPA, 
em nome de seu Conselho Executivo, aproveitou a visita para mani- 
festar a intenção de manter o clima de respeito e cordialidade entre 
as duas entidades. Expôs, em linhas gerais, o pensamento da CEPA 
sobre questões doutrinárias, destacando as concepções convergen- 
tes e as divergentes. 


Atualização e outros temas 


Em seu diálogo com Dirigentes da FEESP, o Vice-Presidente da 
Confederação Espírita Pan-Americana procurou clarear o 
posicionamento da CEPA acerca de algumas polêmicas, em particu- 
lar a de dar continuidade ao processo de atualização permanente do 
espiritismo, tal qual proposto por Kardec. 

Ademar reafirmou o compromisso da CEPA com o diálogo fra- 
terno e alteritário permanente com a FEESP e demais entidades e 
instituições do Brasil, que permita unir esforços em torno da divul- 
gação e do estudo do espiritismo. 


Ademar Arthur Chioro dos Reis (2º a partir da esq.), com o presidente da FEESP, Avildo Fioravanti 
(à sua esquerda), acompanhado de outros dirigentes da Federação Espírita de São Paulo: 
compromisso de diálogo fraterno alteritário permanente. 


No encontro, realizado em clima de muita cordialidade, Ademar 
manifestou, ainda, a convicção da CEPA de que uma relação respeitosa 
entre as diferentes correntes do movimento espírita brasileiro e inter- 
nacional poderá propiciar frutos positivos para o desenvolvimento do 
pensamento espírita. 
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siguiente detalle: 


Nueva Comisión Presidente: Jorge Moltó 


Directiva de FE.S.B.A 


Recebemos da Federación Espírita del Sur de Bue- 
nos Aires - FESBA : 


Mar del Plata, 08 de Diciembre de 2003 Tesorero: Roberto Lemm 


Vocal 1º: Jesús Ferreyra 
Queridos Hermanos de Ideal, reciban por la pre- de 


Vice-Presidente: Irma Lozano 
Secretario General: Marcelo Rodríguez 
Secretario de Relaciones: Néstor Gómez 
Secretario de Propaganda: 
Secretaria de Actas: Teresa Serodin 


Vocal 2º: Susana Ambrosio 


Suplentes 
Nora Correa de Sanchez 
Betty Llanos 

Por último, y no menos importante que lo expues- 
to anteriormente, es nuestro más ferviente anhelo que 
el próximo año 2004 nos sorprenda unidos de las ma- 
nos para transitar juntos un camino que hemos elegi- 
do libremente y por convicción. Honremos pues di- 
cho compromiso y expresemos sin tapujos ni 
ambigledades: TE AMO PORQUE SOY TU HERMA- 


José Monlezún 


sente nuestro más cálido abrazo en señal del cariño = Vocal Suplente: Javier Blasco NO til! 
que albergamos hacia ustedes. Comisión Fiscalizadora Cordialmente 
Deseamos hacer propicia la oportunidad para po- Marta Colla Jorge Moltó Marcelo Rodríguez 
ner en vuestro conocimiento la nueva conformación Susana Cantón 
de la Comisión Directiva de F.E.S.B.A., de acuerdo al Eliana Vilches Presidente Sec.General 
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ENTREVISTA 
COM DIVALDO FRANCO 
O eminente tribuno visitou. i} em Outubro muam roteiro de m 


conferências e seminários, a convite da Federação Espírita Portugueso. 
ia a entrevista! 


Muitas são as dúvidas 
de muitos subre esta 
associação. 


ESTUDOS 
ESPÍRITAS 

A portr de uny 
inquérito, uma visito 
algstora a um entra 
E 
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—  Norícas mm 


Tomam posse novos dirigentes do CCEPA 


Em reunião da Assembléia Geral do Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre, em 06-01-2004, tomou posse a Diretoria Executiva eleita em dezem- 
bro do ano passado para o biênio 2004/2005. A Assembléia Geral, convocada 
pela Comissão Eleitoral, nos termos do Estatuto, empossou Rui Paulo Nazário 
de Oliveira no cargo de Presidente, e Maurice Herbert Jones no cargo de 


Vice-Presidente, ambos reeleitos. 

À novidade foi a posse, no mesmo 
ato, dos membros do Conselho Fiscal, 
órgão criado pelo novo Estatuto, em 
2003, eleitos juntamente com o Presi- 
dente e Vice-Presidente. Foram 
empossados os conselheiros Valdir 
Ahlert, Eva Samá Rodrigues e lara 
Fernandes, como membros titulares, e 
Eloá Popoviche Bittencourt e Mário 
Oviedo como membros suplentes. Em 
obediência ao Estatuto, o Presidente do 
CCEPA submeteu ao referendo da As- 
sembléia Geral os nomes para integra- 
rem a nova Diretoria Executiva: Irineu 
Carlos de Campos para a Secretaria- 
Geral; Marta Samá para a Tesouraria; 
Irineu Carlos de Campos para o Depar- 
tamento de Patrimônio; Maurice 
Herbert Jones para o Departamento de 
Estudos Espíritas; Carlos Faraco Grossini 
para o Departamento de Estudos 
Mediúnicos; Salomão Jacob Benchaya 
para o Departamento de Eventos Cul- 


Rui Paulo Noxário de Oliveira assumiu a presidên- 
cia por mais de um mandato no CCEPA, juntamente 
com Maurice Herbert Jones, vice-presidente. 


turais; Milton Rubens Medran Moreira para o Departamento de Comunica- 
ção; Sílvia Pinto Moreira para o Departamento Social; Leda Beir para o De- 
partamento de Assistência Social. A Assembléia Geral referendou a nominata. 


Site reproduz coluna espírita do Diário Gaúcho 


O site espírita http:;/www.doutrinadekardec.hpg.ig.com.br reproduz semanal- 
mente a crônica do editor deste jornal, Milton Medran Moreira, publicada no jornal 


Diário Gaúcho. 


Para acessá-la, deve-se clicar no link “colunista” daquela home-page. 
Originariamente, a crônica de Medran é editada às terças-feiras naquele sema- 
nário que circula na região metropolitana da capital gaúcha. 


O viajante caminhava pela 


Milton R. 
Medran 
Moreira, 
presidente da 
Confederação 
Espirirta Pan- 
Americana 


estrada quando observou o fio de 
água brotando entre as pedras e, 
entre elas, fazendo sua trajetória. 
Seguiu observando o pequeno rio 
que se formava. Viu que, aos 
poucos, recebendo pequenas 
correntes de água, foi tomando 
volume até tomar-se um grande 
rio. O homem continuou a ségui- 
lo por sua margem. 

Mais adiante, aquilo que antes 
fora um riacho se dividia em 
dezenas de cachoeiras. O som 
das águas caindo parecia compor 
uma grandiosa sinfonia. Ali 
mesmo, descobriu uma gruta. 
Entrou. No seu interior, 
caprichosas formas tinham sido 
criadas, pacienciosamente, pela 
natureza. As pedras exibiam 
desenhos e esculturas 
encantadoras. Ao fundo da gruta, 
o viajante descobriu uma placa. 

lluminando-a com a lantema, 
pôde ler os versos do grande 
poeta indiano Tagore: “Não foi o 
martelo que deixou perfeitas 


A gruta 


estas pedras, mas a água, com 
sua doçura, sua dança e sua 
canção. Onde a dureza só faz 
destruir, a suavidade consegue 
esculpir”. 

É Natal! Tempo de reverenciar 
um menino que, diz a tradição, 
nasceu numa gruta. Como na 
mensagem do poeta, também ele 
acreditou que a única forma de 
vencer a dureza do coraçã 
humano é a prática do amor. Que 
a suave imagem do menino da 
manjedoura possa chegar ao 
coração dos que, deixando-se 
dominar pelo ódio, pela ganância 
ou pela sede de poder, fazem a 
guerra e o terror em pequenos ou 
grandes agrupamentos humanos, 
dizendo querer transformá-los. 

Que, mais do que nunca, seja 
este o Natal da paz. Paz 
nascendo, como água cristalina, 
do coração dos homens de boa 
vontade para derramar-se, 
pacientemente, em gotas 
capazes de modelar os tempos 
novos de que necessitamos. 


*Crônica publicada no jornal Diário Gaúcho em 23/12/03. 


Assim falou Gil 


Quem já não ouviu ou leu uma frase que lamenta não ter sido pronunciada por 
ele próprio? Agora, por ocasião do encerramento do Fórum Social Mundial, em 
Mumbai, na , Gilberto Gil disse a frase que eu gostaria de haver feito antes 
dele. “As pessoas devem ser a mudança que elas querem ver no mundo”, senten- 
ciou o prestigiado artista brasileiro, atual Ministro da Cultura de nosso país. 


Parece que vivemos um momento crucial de nossa história. O século que, não 


3 des 
rs o ais e quer fed ol RR fue miento 
profundas são necessárias no mundo. Elas até parecem se encaminhar 
satisfatoriamente. Mas, quase sempre, redundam em fracassos gigantescos. 


Indícios 


É claro que se devem saudar as grandes conquistas da Modernidade, consoli- 
de Poman neces a dm da pad lide de pencameno 


. Esses valores se institucionalizaram em, praticamente, todo o Oci- 
dente. Constat dus diretrizes políticas de todas ae Cies Constitiições. Quan- 
do violados por nações ou grupos humanos, geram manifestações que repercu- 
tem, célere, por toda a aldeia global em que se transformou o mundo, graças ao 
avanço das comunicações. O poder de pressão da sociedade mostra-se cada vez 
mais eficiente. E, mesmo que não o queiram, os poderosos do mundo vêem-se 
o ra pelo menos, demonstrar querer que se faça justiça e que predo- 
mine a ética sobre a desonestidade, o bem coletivo sobre o interesse pessoal. 
E ae que, apesar desses avanços institucionais, o homem, 
E, 


di Y e lor estáo em curso, pen- 
Let “que foram individualmente e institucionalizadas coletivamente. Fico com 
para quem “a aspiração por uma ordem superior das coisas é indício da 


possibilidade de atingi-la”. 
Hipocrisia 


Não posso, entretanto, deixar de ficar pensativo, quando assisto às grandes 
manifestações coletivas em favor da justiça social; os protestos contra a corrup- 
ção, em prol da paz, da tolerância política ou em oposição à violência. Quantos, 
dentre aqueles manifestantes, uma vez bafejados pelo poder ou pela riqueza, ou 
quando certos da impunidade, não procederiam exatamente da mesma forma como 
agem aqueles contra os quais protestam? 

A prática política tem mostrado o quanto nações, partidos políticos ou gru- 
pos humanos afastam-se das diretrizes teóricas que pregaram, no momento em 
que são chamados a dar sua contribuição ao efetivo avanço da justiça e do bem. 
Esbarram na própria incapacidade de renunciar a privilégios e posições que, uma 
vez banidos, democratizariam a fruição dos bens da vida. 

Na medida em que avança a institucionalização coletiva da ética e se 
aperfeiçoam os mecanismos de fiscalização social, assistimos, estarrecidos, ao 
desmascaramento de homens que pareciam pairar acima de qualquer suspeita e, 
que, no entanto, estavam mancomunados com a corrupção e o crime. À hipocri- 
sia ainda marca nosso tempo. 


Homem-espírito 


Tudo isso parece levar a uma conclusão: no campo dos avanços éticos, capa- 
zes de conduzir àquilo que Kardec chamou de “regeneração da humanidade”, 
estamos recém no meio do caminho. Os últimos séculos, especialmente aquele 
que há pouco ficou para trás, atingiram, com razoável eficiência, a consciência 
coletiva do homem. Pouco, no entanto. lograram operar na intimidade individual 
desse mesmo homem. Voltando à declaração de Gilberto Gil, o homem, na sua 
média, ainda não consegue ser a mudança que exige do mundo e de cuja necessi- 
dade, no entanto, está plenamente convencido. 

É aí que identificamos a missão do espiritismo, como doutrina moderna e 
destinada a “secundar o progresso humano”, como também a classificou Kardec. 
Nenhum progresso será efetivo, e nem deixará de ser frustrante, enquanto não 
vier acompanhado e respaldado pela transformação pessoal e íntima do homem. 
Não há efetivo progresso social e político sem que, no homem, se opere, antes, 
a transformação moral. Esta deriva de sua consciência de que é espírito imortal, 
agente de sua própria sorte individual e coletiva. 

Em resumo: o campo preferencial do espiritismo, em tempos onde os movi- 
mentos religiosos, políticos e sociais são cada vez mais ruidosos, espetaculares e: 
reivindicatórios, continua sendo a intimidade do homem. Ali se operam as mu- 
danças do mundo. 
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ENFOQUE 


Que futuro o espiritismo oferece aos jovens? 


O evento a que assisti reu- 
nia seleta platéia, formada em 
sua maioria por intelectuais e 
dirigentes espíritas, com o 
objetivo de discutir o tema que 
dá título a este artigo. Para 
abordá-lo, três pensadores, in- 
teligentes, articulados e expe- 
rientes. Na platéia atenta, 
mais de cem criaturas e um 
punhado de jovens. 

As conferências iniciais 
focaram a pouca participação 
dos jovens no movimento es- 
pírita, buscando abordar seus 
determinantes. Os 
palestrantes destacaram, en- 
tre outras, questões relativas 
à linguagem, à falta de atrati- 
vos, à apatia, à inadequação 
da metodologia utilizada no 
trabalho com jovens etc. Pa- 
radoxalmente, nenhum jo- 
vem compôs a mesa de deba- 
tes. 

A questão central, em mi- 
nha opinião, é que no mode- 
lo pedagógico no qual fomos 
formados a “transmissão de 
conhecimentos” se dá de ma- 
neira extremamente passiva. 
A geração atual de jovens 
não aceita esse modelo tradi- 
cional. Seu interesse por te- 
mas tão diversificados como 
a morte, o sobrenatural, os 
espíritos, drogas, sexualidade, 
ecologia e questões éticas pre- 
valece muito forte. Veja-se, 
por exemplo, os eixos 
temáticos dos games, sites na 
internet, filmes e vídeos com 
os quais se ocupam frenética 
e, muitas vezes, solitariamen- 
te. 

Creio que o jovem de hoje 
requer uma linguagem radical- 
mente diferente, com novas 
estratégias didáticas. Nada de 


Ademar Arthur Chloro dos Rels* 


“verdades prontas e acaba- 
das”. Uma abordagem 
(prazerosa), que lhe permita 
romper com a lógica passiva, 
instigando-o a construir, a 
desconstruir e a reconstruir 
suas hipóteses sobre os dife- 


rentes problemas, sendo 


responsável, do desenvolvi- 
mento do senso de respeito 
e de justiça, sementes que fa- 
zem germinar o amor, desa- 
brochem a partir do 
referencial filosófico espírita, 
levando o jovem a se perce- 
ber como co-construtor do 


0 jovem de hoje requer uma linguagem radicalmente 


diferente, com novas estratégias didáticas. 


efetivamente protagonista da 
formulação do seu saber. 

Ao invés de uma moral 
pronta, transmitida de forma 
bem intencionada, mas eivada 
do caráter punitivo que carac- 
teriza a moral religiosa, esta 
nova abordagem deve avançar 
para uma educação de valores, 
onde a dimensão ética da vida 
em sociedade, o protagonismo 
da solidariedade, da liberdade 


universo e do seu processo 
evolutivo. 

Cabe, ainda, destacar a 
responsabilidade dos pais. 
Não apenas para incentivar 
seus filhos e levá-los às 
atividades espíritas quando 
necessário. Refiro-me a pais 
espíritas que possam tam- 
bém priorizar em suas agen- 
das cotidianas (em geral 
sobrecarregadas de afazeres, 


nem sempre essenciais) a 
tematização das questões de 
vida, a introdução dos concei- 
tos e valores sob a ótica espí- 
rita. E que, acima de tudo, 
possam, por meio de seu 
“modo de andar no mundo”, 
vivenciar os conceitos e valo- 
res que expressam em seus 
discursos, numa nova práxis. 

Tudo isso, entretanto, só 
faz sentido se o espiritismo 
ainda for detentor de uma 
proposta atual (e para o futu- 
ro). Essa é uma questão que 
merece reflexão, ou seja, qual 
a atualidade do espiritismo? 

Tenho a firme convicção 
de que a filosofia espírita ain- 
da é a mais completa aborda- 
gem para explicar o que so- 
mos em essência, por que e 
para que estamos neste mun- 
do, qual o sentido da vida, da 
morte e da existência. 

O espiritismo dá perspec- 
tiva para o futuro, pois per- 
mite que nos percebamos 
como seres imortais, respon- 
sáveis pelo nosso destino e o 
do planeta em que vivemos. 
Sua visão de homem e de 
mundo oportuniza-nos culti- 
var valores éticos para além 
do consumismo/utilitarismo 
predominante na sociedade 
pós-moderna. Uma mensa- 
gem vigorosa e profundamen- 
te atual, instrumento para am- 
pliar a capacidade de compre- 
ender a vida. Extremamente 
útil para os jovens, hoje e 
amanhã. 


*Ademar Arthur Chloro dos Reis 

Médico e professor universitário; Vice-pre- 
sidente da CEPA; monitor da pró-mocidade 
do Centro Espírita Allan Kardec, Santos(SP). 


